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Evolução do PNAES

 R$125.000.000,00

 R$225.000.000,00

 R$325.000.000,00

 R$425.000.000,00

 R$525.000.000,00

 R$625.000.000,00

 R$725.000.000,00

 R$825.000.000,00

 R$925.000.000,00

 R$1.025.000.000,00

 R$1.125.000.000,00
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Fonte: MEC



Evolução do PNAES (com inflação)
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 R$725.000.000,00

 R$825.000.000,00

 R$925.000.000,00

 R$1.025.000.000,00

 R$1.125.000.000,00
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Programa Bolsa Permanência do MEC - PBP

 R$-

 R$20.000.000,00

 R$40.000.000,00

 R$60.000.000,00

 R$80.000.000,00

 R$100.000.000,00

 R$120.000.000,00

 R$140.000.000,00

2013 2014 2015 2016

Estudante Estudante Indígena Estudante Quilombola

Fonte: MEC/FNDE/SGB 2016
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Objetivos

Geral: Verificar se o Programa Bolsa Permanência, enquanto política pública estudantil, é

capaz de influenciar as taxas de graduação dos cursos da Universidade Federal do Maranhão

Específicos:

•Levantar dados sobre alunos beneficiários ingressantes em 2011 e concluintes até 2015;

•Comparar as taxas de graduação entre beneficiários e não beneficiários do Programa Bolsa

Permanência;



0

200

400

600

800

1000

1200

CCBS

CCET

CCH

CCSO

Gráfico – Relação Ingressantes/Beneficiários da 
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Gráfico – Taxas de graduação dos alunos por 
unidade acadêmica
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Nenhuma
5%

Inferior a R$ 400,00
74%

Entre R$ 401,00 e R$ 600,00
11%

Entre R$ 601,00 e R$ 800,00
6%

Entre R$ 801,00 e R$ 1.000,00
4%

Entre R$ 1.001,00 e R$ 1.200,00
0%

Distribuição de auxílios por renda perca pita –
UFMA (2017.2) 



Comissão de elaboração do modelo FONAPRACE /FORPLAD

• Inicio em maio de 2016
• Missão – Elaborar um modelo de distribuição do recurso do PNAES;
• Princípios 

• Priorizar mais recursos onde tenha mais alunos vulneráveis;
• Assegurar que os recursos aplicados na assistência estudantil 

influencie nas taxas de sucesso na graduação;
• Nenhuma IFES pode receber menos do que já recebe;

• Aprovado em maio de 2017 no FONAPRACE;



Modelo do PNAES

𝐼𝐴𝐴 =  

𝑗=1

𝑛 𝐶𝑢𝑟𝑠𝑜𝑖

 𝑁1𝑖𝑗 ∗ 3 + 𝑁2𝑖𝑗 ∗ 2 + 𝑁3𝑖𝑗 ∗ 1) ∗ 𝐼𝑛𝑡𝑒𝑔𝑟𝑎𝑙𝑖𝑧𝑎çã𝑜𝑖𝑗 ∗ (1 + 𝑅𝐽) ∗ SAE𝑖



Demanda Potencial pela Assistência Estudantil – DPAE

InG1i – Número de Ingressantes na Faixa 1 (renda menor que 0,5 

salário mínimo) da Instituição i;

InG2i – Número de Ingressantes na Faixa 2 (entre  0,5 e 1,0 

salários mínimo) da Instituição i;

InG3i – Número de Ingressantes na Faixa 3 (entre  1,0 e 1,5 

salários mínimo) da Instituição i;



Integralização dos Alunos Assistidos pelo PNAES – IAA

N1ij – Número de alunos assistidos na Faixa 1 no curso j da Instituição i

N2ij – Número de alunos assistidos na Faixa 2 no curso j da Instituição i

N3ij – Número de alunos assistidos na Faixa 3 no curso j da Instituição i

Integralizaçãoij – Fator  de Integralização Média dos alunos assistidos no curso j da 

Instituição i (Carga horária integralizada dividido pela carga horária Esperada) 

SAEi – ( Número de alunos assistidos ao longo do ano letivo observado  com  matrícula 

ativa ou diplomados  na IFESi no início do ano letivo  subsequente / Número Total de 

alunos  assistidos ao longo do letivo  ano observado)

𝐼𝐴𝐴 =  

𝑗=1

𝑛 𝐶𝑢𝑟𝑠𝑜𝑖

 𝑁1𝑖𝑗 ∗ 3 + 𝑁2𝑖𝑗 ∗ 2 + 𝑁3𝑖𝑗 ∗ 1) ∗ 𝐼𝑛𝑡𝑒𝑔𝑟𝑎𝑙𝑖𝑧𝑎çã𝑜𝑖𝑗 ∗ (1 + 𝑅𝐽) ∗ SAEi



“Um bom modelo é aquele que dá origem a outro modelo menos
injusto. Perseguir um modelo justo é perpetuar a injustiça que o
modelo vigente produz. Portanto o nosso trabalho é buscar
continuamente diminuir a injustiça do modelo vigente, com a
consciência de que o modelo justo está na utopia, uma vez que –
o modelo justo é aquele em que o recurso é suficiente para a
demanda.”



Obrigado!


